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1\ ; vida nova do

E'sta'do Novo
Num jornal do Marrocos francês, escreveu-se recente­

mente:

« Chegamos a ter verganha que um Estado como o nosso

seja obrigado a receber uma lição de coisas tão

simples e tão, claras da parte de um homem que
humildemente cumpre a mais explêndida tarefa) que
existe-a da ascensão do espírito do seu pôvo. »

Esse homem que o conhecido e audacioso jornalista
político francês Charles Maurras, louva e inveja é o pro­
fessor Oliveira Salazar que há dez anos, hora-a-hora, mi­
nuto-a-minuto, vem dando ao Portugal um esfôrço ingeri­
te, uma dedicação sem limites para oferecer, dentro da
mecânica do Estado Novo, uma vida nova ao Império
Português.

.

O prof. Salazar que é admirado em todo o mundo cul­
to e mesmo os que não são simpatisantes com a sua polí­
tica de ordem e de paz cristã consideram como um Ho­
mem previlegiado, acaba de dar ao País mais uma extra­
ordinária lição que os abencerragens da desordem alegre
e descuidada já tinham tempo para ponderar e aprender
-tão simples e tão clara ela é.

Com a larga publicidade do relatório-prefácio do Or­
çamento para 1938, o sr. Presidente do Conselho ensinou'
-como êle o sabe fazer em prosa castigada e singela)
diáfana e profunda-que a vida nacional continúa a sua

existência ascensional, o seu progresso em todos os sectores.
O saldo positivo que o novo Orçamento acusa não é

conseguido por meio de malabarismos nem à custa de mi­
sérias que depauperariam a Nação num futuro mais ou

menos próximo.
Não se foi cercear, nêste ou naquêle sector da vida

nacional, as quantias precisas para as necessidades vitais
do país a-fim-de lançar poeira nos olhos do pôvo.

A política de Salazar é antes de tudo e acima de tudo
-uma política de verdade. A sua obra não está traçada
no papel como as estradas que em todos os períodos elei­
torais os galopins prometiam em troca de votos. A obra
do Estado Novo é urna realidade palpável, bem visível.
Mas como nem tudo está feito, porque há que contar com

a modéstia dos nossos recursos e com a crise apavorante
que' avassala o mundo, a obra de Salazar prossegue me­

tódicamente, matemáticamente, sem saltos bruscos, nem

desvios rápidos.
O plano foi previamente estudado, em todos os seus

pormenores e, agora, segue-se à risca, seni que, todavia,
o sr. Presidente do Conselho-como escreveu nas «Duas
Palavras de Prefácio» dos seus «Discursos e notas Politi­
cas»-faça «questão pessoal de que nalgum ponto a rea­

lidade se mostre em desacôrdo com um certo número de

principios fundamentais.»
A política do ,Estado Novo é a do engrandecimento de

Portugal. Eis por que no orçamento para 1938 se cuidou
especialmente da aplicação de verbas destinadas não só
à defesa do nosso património imperial, como ao enrique­
cimento da vida cultural do país e aos melhoramentos de
ordem material de que a Nação necessita.

Muitas dessas verbas destinam-se à continuação e

conclusão de obras que foram iniciadas, « à execução de
planos que levam muito tempo a realizar ou constituem
previs6es de outros que não puderam ser formulados
ainda. »

A Revolução continúa:-prova-o exuberantemente o

Orçamento agora publicado. E' preciso que o pôvo conti­
nue a compreendê-la e queira continuar a auxiliá-la para
bem de Portugal e para bem dos que hão-de ser portu­
gueses.
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Pontos de vista

AVARÊZA
cA sr.a Claudina, mais conhe­

cida no bairro da Graça pela
tia Claudina, acaba de morrer

com a bonita idade de oitenta e

dois anos.

Era viuva de um afamado
méstre de obras que havia man­

dado construir o prédio em que
ela habitava e que gosou desde
os pés á

.
cabeça, conforme as

etapes diversas por que passara
a sua trágica existencia.
cAssim, a bâa da tia Claudina

que 'Deus haja, instalou-se luxuo­
samente no I.

o andar quando a

vida lhe corria próspera e cheia
de ilusões; subiu ao segundo
apenas aparecêram os sintomas
da sua aduersidade; galgou o

terceiro com a surpréza da má
cabeça do marido; trepou para
o quarto convencida de que o

,

méstre de obras era um canalha;
e guindou-se até á agua-furtada
pOl"que o marido já não tinha
mais que lhe furtar! Singular"
capricho da desgraça que perseo
guiu esta mulher: subiu sempr·e,
sempre, e mais subiria se por cá
existissem os arranha-céosl .•.
Só desceu 'agora para nunca

mais subir, ás costas dum môço
de esquina que a atirou, como

um fardo, para a carréta que a

levou para o Alto de S. João.
'Durante muito tempo foi muo

lher a dias, depois vendeu [or­
nais e cautelas, pentes e ataca­
dôres, e por fim, dedicou-se á
arte de pedir. E dizia ela, no

seu fraco entender", que ainda
era o melhor" negocio. Nunca
perdeu!
Esfarrapada, suia, esquelética,

a mulher do mestre de obras que
deu brado na Graça pela sua

graça e formosura, percorria
diariamente os bêcos e vielas de
Lisboa, batendo ás portas com la­
múria e tristeza,

O frio, a chuva, o calôr, não
a atemorisauam.
Logo de manhã vinha para a

rua embrulhada num chaile ne­

gro e arrastando uns chinelos
quasi desfeitos, para recolher á
noitinha com a cára escondida
no lenço Gam que cobria a cabe"
ca. ells visinhas não a viam
com bons olhos.
-Lá vem a bruxa exclama­

uam.

E alguma mais atrevida per­
guntava:
=Œntão, tia Claudina, o ne-:

gocio rendeu?
cA resposta, que se não fa{ia

esperar, era sempre esta:
�Olhe lá, sua desavergonha­

da, dêvo,lhe alguma coisa? Man­
de-me a conta a casa.

cA gargalhada das visinhas
mexeriqueiras era geral.
A verdade, porém, é que a

sr." Claudina vivia miserauel­
mente. Metia dó o sell rosto
amarelecido e encarquilhado, es­

pélho da fome. reflexo da mais
lancinante dó,".
Ultimamente desapareceu, A

agua-furtada parecia deserta,
O que seria feito da tia Claudi­
na? 'Participaram o caso á au-

toridade que logo se P?S em

campo.
. E não foi sem espanto que fó.
ram encontrar a velhinha sem

dai- acôrdo de si. Estava morta.
Tinha os olhos pregados num

pequeno bahú e os braços como

que soerguidos para o defende­
rem,

Aberto o bahú logo apal"eceu
,

o relr áto do méstre de obras, do­
mingueiramente vestido e com os

olhos' varados por uma agulha.
'J'{umerosas moedas de ouro e

notas de banco, na maior" parte
de kilo, viam-se espalhadas sobre

papeis e ¡'oupas velhas. Uma

fortuna!
Quem diria que a pobresinha

da Graça, tão misteriosa no seu

viver, esmolando de sol a sol,
sem conforto, sem pão, sem fa­
milia e sem carinhos, era ricarl

Céga pela avare{a e receando
que a fortuna lhe tornasse a fu­
git", preferiu a miséria á divul­
gação do seu dinheiro,' produto
do seu trabalho, ganho iâ custa
dos maiores sacrificios, a que
não foram alheias as mais dolo­
rosas e martirisantes privações.
Não se trata dum caso isola­

do, unico, que surgiu agora nos

registos policiais.
E' antes bem vulgai", quasi de

todos os dias, e que 11.&0 deixará,
por certo, a alma da tia Claudi­
na entregue áquêle descanço que
seria para desejar.
Em vida téve o contrapêso do

marido a moêr-lhe a paciência;
depois de morta não lhe faltarão
pragas pOt" haver sido crúamen­
te avara.
E que vantagens traz a insipi­

da avarqa? Que lucros adveem
da sua ousada pertinacia?
A tia Claudina, com o estoma­

go vasio, consolou-se e divertiu­
se a passar o melhor do seu tem­

po contemplando o dinheiro e a

ouvir tinir as moedas que acas ..

ielaua com geito para seu gáu­
dio. 'Devia saber" de côr e saltea­
do o numero dessas moedas que
enchiam uma caixa' de charutos
e estai" ao facto das datas que
prescreviam para a circulação
das notas.

Se necessiiasse um dia de
comprar uma pescada, deixaria
de o faier para se apossar dum
carapau. E o mesmo aconteceria
se se tratasse duma galinha pois
a sua minguada coragem a leva­
ria a expandir-se apenas atê ao

xarr ôco,
cA tia Claudina estava come­

tendo, por isso mesmo, um crime
previsto pela lei. Matava-se.

'J{ão seria melhor procurar
alongar mais ainda os dias da
existencia, cuidando de si pro­
pria, alimentando-se suficiente­
mente, regressar ao primeiro an­

dar do seu prédio e praticar
actos de caridade que ficassem
abençoados por qu�m os recebia?
Parece-me qlle sim,

Eu, por mim, declaro: se làs­
se homem de fortuna não deixa­
ria para depois de môrto a rea­

lisação de beneficios qu� dela

,ECOS E NOTICIAS
A gu'erra de Espanha

Deu-se agora, na derrocada da
frente marxista de Aragão, com a

desorientaçâo que se apossou dos
chefes comunistas espanhoes, um

facto que é urn curioso sintoma.
S6 -se encontram homens livres
nas fileiras dos amigos da Liber­
dade, gritam todas as trombetas
comunistas ou comunisantes. Acre-
ditamos.

,

Mas que espécie de gente será
essa para que, receando a invasão
dos fugitívos, a França mande fe­
char as suas fronteiras com a Ca­
faIunha por forças militares? E'
bem curioso!

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. 13$00
Feijão 34$00
Grão. • 20$00
Ervilha • • 13$00
Fava • 15$00
Cevada • 12$00
Aveia. 10$00
Amendoa côca ISk • 80$00

� molár ,. 57$00
� dura � 38$00

miolo � .180$00
Alfarroba .:. 4$75
Azeite da região IOI. 42$00

Ovos, 2$40 a duzia.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante' esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

O regime abjecto
No prefácio do' livro de Kleber

Legay, aquêle mineiro francês que
foi ã Russia, o camarada Jorge
Lumoulin escreve:

«Legay viu desigualdades afron­
tosas, humilhantes, imorais, que
magoam quem aspira á sociedade
sem classes e previlégios.

c Mulheres no fundo das minas
como nos tempos do .Germinal>

carregam e empurram as carretas;
velhos de sessenta anos trabalham
ainda; salários escandalosamente

desiguais: a miséria para a grande
massa e os prazeres para os novos

senhores •.
Tal é o resultado da famosa re­

volução russa que ainda desvaira

algumas imaginaçõesl
E' essa miséria moral e social

que alguns apóstolos do humani­
tarismo bolchevista pretendem es­

palhar por todo o mundov , ,

Adiantamento da hora

No próximo dia 26 os reI6gios
devem ser adiantados uma hora

para estarem de harmonia com a

hora oficial.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.



2 POVO ALGARVIO

Teatro Popular
Vi�a Corporativa
A Direcção do Sindicato N ao.

cional dos Operári.os da Cons­
trução Civil e OfiClOS Correlati­
vos do Distrito de Faro, com sé­
de em Tavira, conferenciou na

próxima passada quinta-feira 17
do corrente, com o Ex.'?" Sr.
Presidente da Camara MUnICI-

Pal sôbre a situação aflitiva dos
, A

seus associados em consequen-
éia da crise do desemprego e/
instou que as reparações dos
edificios pertencentes à .Câmara,
tenham a sua iniciação com à

brevidade que o assunto carece.

No mesmo sentido demons­

trou a necessidade urgente do
mesmo Ex.mo Sr. conjuntamente
com Sua Ex." o Sr. Governador
do Distrito, interceder junto das
entidades superintendentes, para
que a crise do desempsego .d?s
operarios' da Constr��ao C2vtl,
seja tomada em consiceraçao e

lhes seja dado um pequeno con­

fôrto par� mitigar as suas neces­

sidades económicas.
O Ex.mo Sr. Presidente da

Camara Municipal, prometeu pro­
videnciar para que o ass�nto se­

ja resolvido. pelas refen�as e_?­
tidades. Retirando-se a Direcção
do referido Sindicato, na per­
suação que as suas p�etenções
em pról do� seus ass�clados se­

jam a realidade a1melada,y.elos
operários da Construção Civil, e

para o prosseguimento da Or­

ganisação Corporativa.
A Direcção

Agradecimento
Isabel Faleiro Faustino e Al­

fredo de Brito Faustino, veem

por este meio' agradecer a tôda�
as pessoas que acomp anharam a

ultima morada o seu desditoso

irmão e cunhado Alfredo Pires

Faleiro, e ainda aqueles que se

interessaram pelo seu estado.

durante a grave doença que o

vitimou.

Anuncias e pedidos de Assinaturas

para o '«Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: TaviJa :-:

poderiam resultar, Hauia de

pÔI' em prática uma obra, apre­
ciâ-la, vê la, gosâ-la.

Se a tia Claudina seguisse es

te critério talvez que mesmo em

vida lhe levantassem uma está­

tua.

Assim, passou esquecida á va­

la comum.

cA auaréia de muitos tem alt:­
mentado colossalmente a mandri­

ce e a falta de amôr ao trabal�o.
Ha individuos que levam a uida
inteira a amealhar, tornando-se
verdadeiros avarentos, para no

jim de conta� deixar_em t�das as

suas economtas, obtIdas a força
de sacrificios de toda a espécie,
a pessôas consideradas como au­

tenttcas nulidades sem préstimo
algum. Quantos' filh�s nqo dese·
iam a morte dos pats so com a

ambição de se apoderarem das
suas tOI'tunas!

cA. aval'e�a é sempre prejudi­
dai, visto que ela não eXtste sem

miséria. 10 avarento é, em ·re­

gra, um desleixado, egois�a, hi­
pdcrita, mau e parvo, mUtto es­

pecialmente parvo, ape1.ar de se

ter como esperto.
E' porisso qu!:', tantas ve;¡eS,

com o filé em florescentes empre­

{as se deixam .?panhç¡r ingénua­
mente no (Cconto do vigário».

Conheci um que alldavÇl quasi
como Adão no Parai�o. Era
tão económico que, para não

gastar agua, det"xou de se lavar!
'Descallca em pa;¡, tia Claudi­

lla, e que' a tel'ra te seja léve.

Descança em pa;¡! Se vires por
lá o teu méstre de obl"as foge
dê/e.
E' que nem sequer lhe le/Jaste

meia du:{_ia de: palhaços (que fi­
no! ... ) pal'a a construção dum
predio de cime1lto armado.

Vê lá como o diabo as árma ...

I PBLA CIDADB I
Semana Santa-As festas da Se­
mana Santa realisarn-se êste ano

promovidas por uma Comissão
á frente da qual se encontra o

nosso querido amigo, sr. Manuel
Isidoro Pires, presidente da Câ·
mara Municipal. Essa Comissão
está animada dos maiores dese­

jos para dar a essas festas o seu

antigo explendor.
Por tal motivo esreve em Fa­

ro, o nosso Director, sr. Dr- Jai­
me Bento da Silva, cumprimen­
tando o sr. Bispo do Algarve,
com quem' conferenciou sôbre

êste assunto, tendo encontrado

da parte d� ?ua Ex.a Rev.rn� a�
maiores felicidades, o que nao e

para admirar atendendo a todos

os motivos e ainda porque o sr.

D. Marcelino Franco não se es­

quece da terra que lhe foi berço
e que o conta como um dos seus

mais ilustres filhos.
A Comissão que tem sido mui­

to auxiliada na sua orientação
pelo sr , Prior António Rodrigues,
encarregou o distinto Maestro
Herculano Rocha da parte. mu­
sical e canto.

A Comissão espera também
de todos os tavirenses, amigos
da nossa terra, que por tôdas as

formas facilitern os seus traba­
balhos.
Para os 'católicos estas festas

tem um inter êsse especial. Mas

para todos os tavirenses elas re­

presentam o reviver duma bela

tradição.
•

Corporação de Bombeiros - �
Corporação de Bombeiros MUnI­

cipais, desta cidade, pede nos

que to�nemos p�blico o .seu
azradecimento a todas as enrida­

d�s, Clubes Recreativos, im­

prensa, agremiações etc., que
dalgum modo prestaram ? seu

carinhoso auxílio para o brilhan­

tismo das Festas Carnavalescas,
levadas a efeito por aquela pres­
tirñosa Corporação na Segunda
Feira e Terça-Feira de Entrudo.

Misericórdia de 1'avira
Realisou-se ontem, dia de S.

José, patrono da Egreja do Ho�­
pital desta Misericordia; a tradi­
cional festa,' conforme informa­

mos e cujo relato faremos no

próximo numero.

Foi distribuido um bôdo a

mais de zoo pobres, producto
duma subscrição promovida pela
Comissão de Senhoras Protecto­
ras do Hospital que nos p.ede
para publicarmos o seguinte

agradecimentc, o que fazemos
com o maior prazer. O «Povo

Algarvio» agradece á Comissão,
as senhas que 'nos enviou para
os nossos pobres.

AgrGldecimento
A Comissão encarregada de

angariar donativos par'i o bôdo
aos pobres no Hospital, no �ia
de S. José, vem, por este melO,
tornar publico o seu profundo e

sincero reconhec.imento a todos

aqueles que, tão gentil e cari.

nhosamente, acudiram ao apêlo
e com o r precioso auxilio das
s�as esmolas, contribuiram para
que se pod esse propo_rcionar,
n'aquele dia, aos pobresmhos, a

alegria de um pouco. de con�orto,
tão rara nas suas tnstes eXisten­

cias de desherdados da sorte.

E tão generoso foi o auxilio
recebido que, além do bôdo aos

pobres ter ati?gido este· ano um

numero superlOr aos anos a�t�­
riores, ainda se poude adqulflr
para o Hospital, algumas peças
de roupa de qu� ele estava care­

cendo.
A todos, pois, vae o caloroso

aGradecimento da Comissão I pro-b _

fundamente grata á atençao e ca­

rinho com que foi atendida.

A Comissão

Toelo o bom nacionalista

deve assinar o jornal «'Po­
vo Algarvio».

(�aspe�
Aniversá.ri� s

Fez anos:

Em 14--A sr.s O. Elisa Lopes da
Costa.

.

Hoje-O. Maria Laura Correia Soa­
res :e MIe. Maria do Carmo Araujo Olio
veira.
Em 21-A menina Maria Manuela

Tavares Galhardo e o sr. dr. Manuel
Simões da Costa.
Em 22-0. Maria Francisca Xavier

da Graça Horta e os srs. capit�o Leo­

nel da Costa Lopes, Carlos Tnndade e

Emidio do Carmo Chagas.
Em 23-�le. Maria Izabel Alves

Leandro.
Em 24-0. Maria Germana Neves

Melo, e O. Beatriz Viegas da Conceição
Monteiro. •

Em 25-0. Francisca da Encacnação
Parreira Gonçalo e MIe. Maria Fernau­
da da Encarnação Pires.

Partidas e Chegadas

Partiu para Lisboa-a sr.s D. Ilda de

Campos Cansado, esposa do sr. major
Jaime Pires Cansado.

,....Estev.e nesta cidade o sr. Joaquim
Maximiano Palmeira, chefe da Estação
dos Caminhos de Ferro das Amoreiras.

A-fim-de dar entrada no Hospital
Militar da Estrela, seguiu no rápido pa­
ra Lisboa numa maca, o sr. tenente. da
Guarda Fiscal, sr. Antonio .Teixeira
Monteiro, que se encontrava tirando a

escola de recrutas no Regimento de In­

fantaria, 4.
--A-fim-de tirar o estágio para briga­

deiro partiu para Tôrres Novas, o sr.

coronel Carlos Alberto Gonçalves Mar­
ques, comandante do Regimento de In-
fantaria 4. .

-Por motivo· de saude de sua filhi­
nha partiu para Lisboa acompanhado
de sua esposa o sr. major Vasco Braz

de Campos.. ..

-Vimos nesta CIdade o sr. António
da Assunção Correia, funcionário da

C. P. em Lisboa.
-Foi a Lisboa o sr. capitão Manuel

Luiz Batista Marça!.
-Foi :i capital o sr. João Gomes

Bandeira, comerciante da nossa praça.
-Partiu para Vila ':'i�osa, o sr. dr.

Armelim de Moura Diniz, tenente de
Infantaria 16.

Registo de Nascimento

No dia '4 teve lagar n� conservató­
ria do Registo Civil o registo de nasci­

merito dum filho do sr. Izidro dos Reis
Baioa.

O neofito que recebeu o nome de
Carlos Alberto, foi apadrinhado pelos
srs. José Rodrigues Centena e Mie. Ma­
ria Amalia Falcão Padinha.

.
-No dia 16 do corrente, realisou-se

na mesma conservatoria o registo de
nascimento dum filho do sr. Antonio

Milhano, ajudante do notaria.
O neófito que recebeu o nome de

Antonio Joaquim, foi apadrinhado pelo
dr. Arnaldo Palermo de Mendonça e

engenheiro Joaquim José Rosado Padi­
nha.

Batismo

Realisou-se em Lisboa o batismo de
uma menina que recebeu o nome de
Maria Adelaide, filha da sr." Dr.» D.
Maria José Paixão Ferreira d'Almeida
e do sr. Dr. José Ferreira d'Almeida.

dJem�ifa .seja!
Bemdita seja a esmola

Que aos pobrezinhos vat' dar
O conforto, que consola
As máguas do seu pen�r! ••.
Bemdita a esmola, que sai

Expontanea do coração,
E assim, carinhosa, vai
Espalhar suave clarão

Nas pobres almas, maguadas,
D'aqueles, P'ra quem a vida
Nunca tem manhãs douradas,
E só noite entristecida! .••

Abençoada mil vezes

Seja ela-doce ilusão

Que sua1Jisa os revezes

Dos pobrezinhos_ sem Pão! ..•

19 de Março ]l.

Falecimentos
Com 67 anos de idade, fale­

ceu no dia I I do corrente mês
nesta cidade, donde era natural,
o sr. José'Maria dos Santos Ja­

nota, casado, pedreiro e sócio
do Sindicato Nacional dos Ope.
rários da Construção Civil e

Oficios Correlativos do Distrito
de Faro, com séde em Tavira,
o qual contribuíu atendendo às

precárias circunstâncias. em que
fi.:ou a família do falecido, com
parte das despesas do funeral.

Faleceu no dia 14 do corren�

te, nesta cidade, com um ano de

idade, a menina Isabel Selly do
Nascimento Real, filha do nosso

assinante sr. António do N asci-
mento Real. ,.

Ás famílias enlutadas e ao Sin­
dicato, apresenta o «Povo AI·

garvio)) :sentidos pêsames.

A
.

Proposito ...
Porque a guerra a�ti-�om�nista

em Espanha se esta aproxrman­
do rápidamente do seu termo,

publicamos os seguintes co,?enta­
rios que com ela se relacionarn:

Liberalismo e eomunismo -

Na cRevue de Pariss , o dr. Mara­
ñ Jn publicou um interessante es­

tudo acêrca do Iiberalismo e do
comunismo que', não s6 pelo assun­

to tratado, mas tambem pelo no­

me que o firma, merece ser bem
conhecido.
Não há dúvidas que o comunis­

mo, a-pesar-da sua falência dou­
trinária, ganha terreno nos paises
democraticos, como aglutinador
das piores paixões e de tôdas as

heresias e revoltas do materialis­

mo e ateismo contra o espirito da

civilização europeia.
Marañón presta o seu valioso

testemunho a esta verdade eviden­

te que se verificou em Espanha e

em França sobretudo-o predomi­
nio dos comunistas na sociedade e

no Estado não seria possível sem

a cumplicidade e covardia dós li­

berais.

Depois de explicar esta tendência
irresistivel dos demo-Iiberais para
o comunismo, Marañon, que acom­

panhou bem de perto os primórdi­
os da revolução espanhola e a so­

víetização do regime, afirma com

razão que os sucessos bolchevistas
em Espanha não seriam passiveis
esem um outro apoio que êles an­

teriormente exploratam e hábil­

mente conseguiram-o da openião
liberal>. E a seguir generaliza: c Se

a conquista da Rússia pôde reali­

zar-se unicamente pelos meios opi­
rãrios, a dos paizes ocidentais se­

ria totalmente impossivel com uma

opníão liberal contrária •.
Em conclusão: os liberais são

. obrigados por tendência ideol6gica
a adoptar os principios marxistas

e os comunistas sem a ajuda dos
liberais nunca poderia u levar a

cabo a sua .obra de subversão so­

cial.
E' por isso que devemos comba­

ter encarniçadamente tôdas as ma­

nifestações demo-Iiberais e os que,
julgando-se cândidamente não- co­

munistas, defendem aínda aquêles
velhos mitos.
A propaganda da democracia

sob qualquer forma ou do liberalia­
mo só pode favorecer o bolche­

.

vsmo.

A earaateristiaa Funelamental
elo Bolahevismo-A deshumani­

dade, o terror, as execuções em

massa, os fuzilamentos dos refens
são características dos métodos bal.
eh !Vistas. A ideologia politica e

social, o internacionalismo, o falso

respeito pelo sofrimento dos prole.
tãríos constituem apenas aspectos
temporários, ou máscaras hip6cri
tas que os partidos bolchevistas
afivelam para conseguir os seus

objectivos. Vejamos, por exem­

plo, a U. R. S. S., onde tudo isso
foi pôsto de parte, para surgir o

regime de ferro e sangue. do sádi­
co Estaline, cercado duma côrte de

sanguessugas.
Procuram os simpatizantes co­

comunistas desculpar as atrocida­

des bolchevis�as, dizendo ser essa

uma caracteristica de Moscovo on­

de reinou um Ivan, o terrivel, as·
sassino do pr6prio filho. Concor·
damos que os bolchevistas este­

jam dentro da tradição sanguinária
do K"emlin j mas a verdade é que
êles pretendem implantar 0$ mes·

mos métodos no estrangeiro. G.
Popoff, no seu livro «O dominio

dos sovietes na Europa., conta

os martirios por que a população
de Riga passou, sob o reino de ter­

ror dos bandidos, saidos das pri­
sões, e das prostitutas, armadas

com espingardas e metralhado­

ras, quando aquela cidade, que é
absolutamente ocidental, foi toma­
da pelos bolchevistas.
Mas nào é preciso ir tão longe

para termos uma amostra do que
é o bJlchevismo. Basta olhar para
a visinha Espanha.

eARIMBOS
os mais perfeitos e baratos, só na

TIPOGRAFIA. SOCORRO
ll'ihlieill elt Santo Antonio

o espectaculo de hoje deve

despertar interesse pois que sen­

do organisado com produções
brasileiras-equivale, pelo idioma,
a uma sessão cinematográfica
nacional, que é sempre bem
aceite.
O filme de fundo, uma inte­

ressante comedia musical em Il

partes, teve a sua estreia no Co­
liseu dos Recreios com uma

verdadeira apoteose para o Bra­
zil pela extraordinaria ovação
que a numerosa assistencia dis­

pensou a Bonequinha de Sêda,
titulo da magnifica obra do es­

critor Oduvaldo Vianna que nos

será dado apreciar esta noite.

Bonequinha de Sêda pode
tambem dizer-se que é um filme
de Gilda de Abreu, a principal
figura dum notavel g�upo de i�­
terpretes, porque se destaca nao"

só como explendida cantora e

bailarina mas ainda porque re­

presenta admiravelmente, tor­

nando-se encantadora.
, Os complementos sâo dois
ótimos [documentaries: Meu Bra­
zil, reproduz paisagens encanta­

doras do Rio de Janeiro e Voz
do Carnaval 1937 mostra nos

como é compreendida a época
folgasã no Rio durante a qual
toda a gente se entrega ás mais
variadas diversões resultando

sempre uma testa incomparavel
de renome mundial.

Quinta-feira-Será exibido um

grandioso filme colorido que fo­
ra estreado há pouco mais dum
mez no S. Luiz: Nasceu Uma
Estrela, comédia sentimental em
1 z partes que nos reve la a ver­

dade sobre Hollyood numa sub­
til mistura de comedia t! drama
com o magnifico desempenho de
Janet Gaynor, Fredric Mar�h e

Adolfo Menjou, trez artistas que
dão ao filme, em que o colorido

triunfo, uma interpretação ex­

·traordinaria que o impõe ao

publico.
Rin Tin- Tin, Vencedor é um

interessante filme de aventuras

em 6 partes que completará o

espectáculo e no qual se admira
a inteligencia dum celebre cão
na descoberta de ladrões de pe­
les .:

BANDA ·MUNICIPAl
DE TAVIRA

Concerto dé Domingo das 16 às 18 horas

I PARTE

Marcha. . . • • Urbach
Poet et Paysan-Ouv. Suppé
Frondejante- Interm. H. Rocha
Boris Godunoff-Oper. Mossorgasky

II PARTE

Alegria de la Huerta-Zarz. Chueca
No Jardim=-P. D. . Chicoria

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista
-

-

-

-

"PO'yO AlgarYio"

Empreza de Espectaculos
Tavirense.

Assembleia Geral

Em conformidade com os es­

tatutos convoco a Assembleia
Geral a reunir-se no dia 4 do

proximo' mez de Abril pelas
15 horas na séde da Empreza
a·fim-de se discutir e votar o re­

latorio e contas da gerencia de

1937 e respectivo parecer do
Conselho Fiscal.
Não podendo efectuar-se a

reunião por insuficiente numero

de acionistas fica desde já fei ta

segunda convocação para o dia
IO do referido mez, no mesmo

local e hora e com a mesma or­

d\!m de trabalhos.

Tavira, 20 de Março de 1938.
O Presidente da Assembleia

Geral

(a) Francisco Solesio Púdinha
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o
da.Rua da Liberdade
são as novas instalações do «Lon­
dres Salão», de Manuel Lopes
- Alfaiataria - que aliado à
abertura do seu novo estabeleci­
mento tem o ensejo de apresen­
tar os tecidos «Superbus», os

quais são conjecionados com

pura lã da Escócia, de qualida
de excepcionalmente superior.

Os concessionários Portugue­
ses da «Superbus», não rega­
teiam preços na aquisição da
Lã para os seus tecidos, pelo que
podem afi-rmar. sem intuito de
reclame, mas sim conscienciosa­
mente, que nenhumas outras
mareas de jama mundial podem
suplantar a sua.

Quais as múltiplas vantagens
dêstes tecidos?
Feitos com J fios (J Ply·yarn)

e sâb construção (àjouré) que o

torna absolutamente irrasg âuel
e indeformáuel, tem um aspecto
de distinção, sóbrio, elegante.
para uso na cidade; no interior
da sua casa, do seu escritório,
na rua, nas reuniões elegantes
e mundanas, num cinematôgra­
jo ou numa casa de chá.
A par de ser como já foi

afirmado; construído com tios
de lã escocesa, é manufacture­
do depois de cuidadosos ensaios,
sôb a direcção competenie de
técnicos distintissimos.
E' interessantefrisar éste ua­

lioso detalhe, conquanto pareça
desnecessário, tratando-se de um
tecido que é vendido, pondo o

comprador ao abrigo de qual­
quer dejeito 'de jabrico, em

face do sêlo de garantia que
acompanha cada corte. Garan­
tia qua aliás é um jacto em

qualquer fazenda por nós ven­

did i,

Mais apresenta os tecidos de
Santa Clara-Coimbra, conhe­
cid JS do Público por represen­
tarem a melhor fabricação por­
tuguésa.

O proprietario do Londres
Salão, colocando o seu estabele­
cimento ao inteiro disp JY do
público, agradece uma visita e

com prazer mostrará os padrões
em stock,

DR. JOÃO MONIZ NOGUEIRA
Ex-assistente do professor Por­
thman da Uhiversidade de Bor­
deus e Paris - Especialista de

Garganta, nariz e ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

.

ás 17 horas e

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das la
ás 14 e ás terças feiras a

partir das 1l horas, na

POLICLINICA
do

MonteMPio Artisfico Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

A comissão Liquidatária de
J. Cansado & Cta, faz publico
que no dia 1 de Abril, pelas i 5
horas e trinta minutos, na Rua
da Liberdade N.O 33, em Tavi­
ra, terá Ingar a venda em has­
ta publica, de:

Um armazém, situado na Rna
Jaques Pessôa, com o N.O 26 de
Policia, construido de pedra e cal,
coberto de telha, que confronta
Nascente eNorte com a firma J.
Cansado & Cta, de Poente com

João Estevão Aguas e do Sul
com a Rua Jaques Pessôa.

Um armazem, situado na Rua
Jaques Pessoa, com o N.O 48 de
policia, construído' de pedra e

cal, coberto de telha, que con­

fronta do Nascente com o Largo
José Joaquim Jára, do Norte e

Poente com J. Cansado & Cta.
e do Sul com a Rua Jaques
Pessôa.

Um grupo de três armazens,
situados na Rua Jaques Pessoa,
construido de pedra e cal, que
confronta, do Nascente com uma

Travessa, Norte com o Largo Joa­
quim Jára, Poente e Sul com a

Rua Jaques Pessoa.
778 metros quadrados de ter­

reno plano, sito no Largo Jára,
próprio para construções.
A Comissão reserva-se o direito
de retirar da praça os predios
referidos ou qualquer d'eles, se

não lhe comvierem os preços que
forem oferecidos.

Tavira 20 de Mi\rço de I 938

A Comissão Liquidatária de

j. Cansado & Cta.

EDITAL·
Em cumprimento de ordens su­

periores recebidas, são avisados,
por êste meio, todos os lavrado­
res que unidamente vendem gé­
neros das suas colheitas, os laga­
res, celeiros, adegas e outros es­

tabelecimentos que não sejam ca­
sas de venda e só acidentalmente
tenha de servir-se de balanças, pe­
sos e medidas, nas suas relações
por um periodo de tempo muito
limitado apoz a sua laboração, a

aferirem os seus instrurnentos de
pesos e medidas durante a época
de aferição, compreendida nos

meses de Maio e Junho.
Aos que não façam no prazo

legal, serão os insrrumentos
apreendidos e levantados os res­

pectivos autos de transgressâo.
Tavira, 10 de Março 1938.

O Aferidor,
Domingos José Soares

Conceição de Tavira

Foram no dia 13, colocados nas es­

colas primárias do Povo de Cabanas,
Conceição e Posto de ensino das Sol­
teiras, todas des ta freguesia das quais
sâo professoras respec tivarnente, D. Lu­
zina Soares Casimiro, D. Marcelina
Bernardo, D. Julieta da Silva Sancho e

sr. Jacinto Pereira Guerreiro, os cruci­
fixos, A cerimónia que foi bastante con­

corrida pelo povo, falaram os srs.

Prior, Manuel Correia de Brito, Dr.
Antonio Parreira do Amaral La Cerda
e professor Afonso Domingos Mala­
quias, No final deram-se muitos vivas
ao sr. Presidente do Conselho, Presi­
dente da República e ao sr. Ministro da
Instrução, sendo também distribuído
dóces às crianças,
Falecímento -Faleceu no dia IO do

corrente nesta localidade com 89 anos

de idade o sr. José Andrade, sógro do
nosso particular amigo e assinante sr.

Pedro do Nascimento Picanço, constru­
tor civil. O «Povo Algarvio» apresen ta
às famílias e em especial ao nosso as­

sinante sentidas condolências.
Aniversários-Fez no dia IJ do cor­

rente 41 anos de idade a sr.s D. Julieta
da Silva Sancho, prolessora oficial do
sexo feminino, e' espôsa do nosso ami­
go António Januário.
ps nossos parabens.
Obra-Está-se procedendo ao arran­

jo dos poços publicas, desta localida­
de, o que vem melhorar bastante os

mesmos,

-Também se estão construindo no

cemitério, ,de,ta freguesia, algumas ca­

tacumbas,
¡¡'uz -Já falámos à tempo na ccloca­

ção do candieiro ao canto da estrada
que volta para Cabanas, seria bom não
esquecer tal assunto por fazer imensa
falta,-e. ,

Sto. Estevão

FaleGimento -No passado dia IO do
corrente teve lugar o funeral da meni­
na Custódia Alexandrina Palmeira que
constituíu uma formidável manifesta­
ção de pesar.
O préstito desfilou por entre com­

pactas alas de pôvo que lamentava o

fim prematuro de tão infeliz menina, A
urna conduzida de casa da finada até à

Igreja pOT um grupo de meninas da
nossa melhor sociedade e ladeada por
igual numero de rapazes, foi depois le­
vada até ao cemitério por rapazes, en­
tre alas de meninas, com lindos ramos
de fleres. A' beira da sepultura falou o

sr. Verissimo Manuel Martins,
Foram-lhe oferecidas muitas coroas

de flores artificiais.
Bôdo -Pela Delegação da C, A, P, L

foi distribuido um bôdo a trinta neces­

sitados que constou de pâo, feijão,
arroz e toucinho,
Melhoramentoll-A Comissão Adrni­

nistrativa dos bens culturais mandou
construir um guarda vento para a Igre­
ja desta freguesia o que muito vai cer­
tamente beneficiar os fieis.-e.

Vende-se
Em Tavira na Rua da Liber­

dade, 83, um prédio com 8 divi­
sões, quintai e pôço no rez de
chão; 11 divisôes e patio no 1.0
andar, 5 divisões no segundo e

duas amplas varandas e um mi­
rante com agua encanada e ins­
talaçõo eléctrica até ao mirante.
Está isenta dii: contribuição

até, 1940.
Tratar com Francisco dos San­

tos, Rua da Liberdade-Tavira.

o «Povo Algarvio) ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

COMARCA DE TAVIRA

llNUNele
Faz-se saber que correm edi­

tos de 30 dias a contar da segun­
da publicação deste anuncio, ci­
tando quaesquer interessados in­
certos para, no prazo de vinte
dias posterior ao dos editos, con­
testarem, querendo, a acção civil
de abertura de herança e suces­

são de bens do ausente ha mais
de vinte anos sem noticias-s-Jea­
quim Pires da Trindade, solteiro,
maior que foi residente no sitio
de São Pedro, freguesia de San­
tiago, desta' comarca, acção que
foi requerida nos termos do art. °

414 do Codigo do Processo Ci­
vil por Francisco Viegas Pires,
sargento musico reformado, sua

mulher e outros, todos cunhados
e irmãos do ausente, residentes

.

nesta cidade.

Igualmente é citado, por editos
de SEIS MESES, o requerido,
referido Joaquim Pires da Trin­
dade, para, tambem, no referido
praso de vinte dias posterior ao

dos editos, contestar, querendo, a
mesma acção.

.

Tavira, 26 de Fevereiro de 1938
O Chefe da La Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

VENDE-SE
Uma casa no alto de S�

Braz com armazem grande- no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divis6es no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
Um jogo de «Laranjinha».

Tratar com Firmino Diniz­
Tavira.

Regimento de Infantaria 4
CONSELHO ADMINISTRATIVO

RNUNel0
2,a PRAÇI\.

Faz-se público que até ás 14
horas do dia 22 do corrente mês
se recebem, na Secretaría do
Conselho Administrative deste
Regimento, propostas em carta
fechada para o fornecimento de
forragens a verde para os soli­
pedes desta unidade, no corrente
ano economice, de harmonia com

as condições que estão patentes
no Conselho Administrative, to·

dos os dias úteis das 12 ás 17
horas.
Quartel em Tavira, 7 de Mar­

ço de 1938.
Secret. do Conselho Admínistrattvo

José de Santana Junior
Alf. do Q. S A. E.

Compromisso Mariti-.
mo Tavirense

Associação de Socorros Mútuos

Convoco os socios efectivos
desta Associação para, em As­
sembleia Geral, reunirem na se­

de social no dia 30 do mez cor­

rente, por 15 horas, com os se­

guintes fins:
a) Discussão e votação dos

relatorios e cantas da gerenda
de 1937.

b) Eleição de 4 membros pa­
ra a Direcção e 3 para o Con­
selho Fiscal.

Não havendo numero bastan­
te de socios convoco, para o mes­

mo fim, segunda reunião-em'
que a Assembleia deliberar� com

qualquer numero-para o dia
31 do mesmo mez, tambem ás
15 horas e na sede social.

Os documentos livros e papeis
acham-se patentes na nossa sede.
Tavira, 14 de Março de 1938

O Presidente da Meza
da Assembleia Geral

Francisco Pedro Maldonado

CASA
Vende-se com 5 compartimen­

tos sendo 4 no rez do chão e 1

no sobrado, com quintal.
.

Tratar com José de Sousa na

dita casa-Rua da Asseca, n." 68.

MADEIRA
Bôa para engenhos, vende­

sei para ver e tratar Asseca

Estanqueira.

H'ORTA
Vende-se uma no sitio do

Alto da fregues-ia da Luz com

boa nora de agua e tanque e

respectivas levadas, pomar e

outro arvoredo. Quem pre­
tender dirij a-se aManuel Frei­
tas Costa em Santo Estevão
de Tavira.

PREDIO
Vende-se um na Praça Dr.

Antonio Padinha, N.os 17,
18, 19, 20. Facilita-se o pa­
gamento.
Escrever para Leopoldina

Padinha, R. D. Estefania, 153
Lo-Lisboa.

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Mand.e exeGutar os vossos impreso
Sos na TIPOGRAFIA SOeOR�O
TeJe.: 59-Vila Real de Santo Antonio

N.O 28 . POVO ALCAAvlO
.
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Ical aD rASIADD DI TAVIR4
por Damião de Vasconcellos

to elles hizierem y puzierern em

este pleito, iarnbiern en a tenen­

cia como en juzgar, como en to­

dalas as outras casas, de todo
lhis doy e lhis otorgo todo mio
poder, y por esta cosa ser mas

firme doles nuestra carta abierta
sellada de mio sello, la qual fui
hecha en A revelo en el mez de
Julho, era de MCCLXXXVL))­
(Era do calendário Juliano).
Paio Peres Correia era, pois,

na Peninsula Iberica o vulro
eminente, venerado pela r étidão
de caracter e pelo esforço do
braço, para quem os Reis, as

Ordens, os grandes e poderosos
apelavam nas suas contendas, e

a cujas sentenças se curvavam

reverentes. Exercia a soberania
dos grandes homens, tinha' por
patria toda a Peninsula, era men"

tor dos Monarcas e patrono dos
vassalos, junto d'eles capitanea-
'1) _ Chantre de Tui.

va os exercitos da cristandade
contra os mussulmanos, servia
de empenho para Gam os Papas,
o ceu desentranhava se em pro­
digios para lhe mostrar o seu

valimento, e o sol parava na or

la do horisonte pard iluminar as

sus vitorias. Só a morte o não
respeitou. Em 10 dt: Fevereiro
de 1275 falecia, e n'esse ano to­
da a Peninsula vestiu de luto pe"
lo seu passamento. Desapareceu
uma das figuras épicas e lenda­
rias da sua historia, um dos
mais ilustres guerreiros do seu

tempo.
(Nota: Nas Noticias Histori­

cas de Tavira, a paginas 180, li­
nha 23, houve um lapso; que
aqui, corrigimos; e assim, onde
se lê: Para esta egre]a deixou
D. Paio em testamento Fossem
trangpor tado s seus ossos, como

foram muitos anos depois.s-ô»:
ve ler se: como foram em 1351).

XXVI
Cronica da conquista

do Algarve
Em agoste de 1788. Frei Joa­

quim do Santo Agostinho desco­
briu na Camara de Tavira copia
da Cronica da Conquista do Al­
garve, de autor anonimo e parece
que contemporaneo dos factos
que relata.
Aquele frade public u-a prece­

dida de um estudo critico muito
interessante e erudito, feito pot
ele sobre o texto da cronica.
Por nossa vez, e para não fa­

tigar o leitor, vamos transcreve­
la só na parte referente a Tavi­
ra, em português do nosso tem­

po, para mais facil leitura, e é
como segue:
«Reinando em Portugal El-Reí

-Afonso o .rceiro deste nome

que era c�ado com Dona Bea­
triz filha de EI-Rei de Castela
houve d'ela estes filhos convém
a saber o Infante D. Diniz 'que
nasceu em Lisboa dia de S. Di­
niz aos vinte de Outubro era de
mil dusentos . e noventa e nove

anos, e o Infante Don Afonso
que foi mui bom Infante, e a In­
fante Dona Sancha que morreu

em Sevilha e depois a trouxeram
a Alcobaça e outra filha que hou­
ve nome Dona Branca que foi
\Senhora do mosteiro de Lorvão
e n'ele morreu segundo a Croni­
ca' de Hespanha faz menção a

este Rei Dom Afonso tomou aos

mouros Faro e outros logares e

o Mestre Dom Paio Correia era

seu compadre e seu natural e

ganhou Tavira e a maior parte
do Algarve e não diz como nem

porque guisa mas queremos vos

dizer aqui brevemente como es­

tes logares foram tomados se­

gundo o achamos escrito na cró­
nica de Hespanha era ali com

êle n'aquele cêrco este Mestre
Dom Paio Correia trazendo con­

sigo muitos e bons cavaleiros da
Ordem dt: Santiago de Castela
de quem ele era mestre e depois'
da tomada de Sevilha viveu pou­
co tempo EI-Rei Dom Fernando
e reinou depois EI·Rei Dom
Afonso seu filho padre desta Do­
na Beatriz mulher de EI-Rei
Dom Afonso de Portugal reinan­
do ainda seu irmão Dom Sancho
Capêlo tres anos antes que ele
fosse dado por regedor de Por­
tugal ajuntou o Mestre Dom Paio.
Correia sua gente e entrou pela

terra de Lusitania quer a con­

quista de Portugal onde havia
muitos. logares em poder dos
mouros e ganhou d'eles Mertola
e a torre que está da pane de
fóra d'aquela vila e o dito Rei
Dom Sancho fez mercê pelas al­
mas de seu padre e madre e por
serviço que lhe o dito Mestre fi­
zera. Ganhou mais este Mestre
aos mouros Aljustrel que é Cam­
po de Ourique e estando n'este
logar houve conselho com seus

cavaleiros de que maneira po­
diam ir ao Reino do Algarve
mas todos em um acordo por
recearem a grande passagem da
serra lh'o .estorvavam e o Mes­
tre tendo em vontade de irIá to­
davia veiu a falar corri um mer­

cador que andava vendendo suas
mercadorias entre os mouros e

os cristãos a que chamavam
Garcia Rodrigue e descobriu-lhe
a ele a vontade que tinha de
conquistar aquela terra que era

por serviço de Deus e que o dei­
xava de fazer porque não sabia
todo o Reino do Algarve e os

Reis que havia e como eram em

grande desvairo uns com ou-

(CiJn#núa)
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PREDIO Paulino &: Graça, L.da
RUIJOSÉ PIRES PlDINHI

TELEFONE N.o 41

TAVIRA

Vende-se um na Rua dos

Torneiras n.os 19, 2 I, 23 e 25

e travessa Jaques Pessoa n.OS

15 e 17, com 7 compartimen­
tos no 1.° andar e 2 no rés

do chão) 2 varandas, insta­

lação electric a, água canali­

zada e 2 pôços com água.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietario no referi­

do prédio.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

'
.

Louças
Finos

,
Trespassa-se Vidros

Bons

TalheresUm «Café»
_

situado dentro

do Mercado Municipal com

I porta e 3 janelas para a

Rua José Pires Padinha.

Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Gnnha &: Dias, L.da

a· n�.\ D.\ �I�!nDAD! -lC

TAVIRA
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes�Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

,

Agencia da, Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
nnda dB tafiaco 8 fosforos

, aos -melhores preços

Condições especiais
para revendedores

,-

r

Deseja V. Ex.a comprar fazenda para
,

um fato, sobretudo ou gabardine?,-
Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneir-a de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa alara - Goimbra. A me­

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em sêda. Preço: desde 400$00' a 550$00
SUPERBUS, a grande marca de

tecidos cujos padrões são escolhi­

dos pelo figurino ADAM não receia

confrontos, podendo ser garantida
com fiança a todos os fregueses.

Unicos representantes /' neste concelho
•

ALFAIATARIAS DE

Manuel Lopes e Valentim - Lopes
Rua da Liberdade-T A V I R A

rr
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I ECONOMISE. DIRHEIRO

EM OLEO

Un ·

EM GAZOLINA
n

T A V_I R A

�. EM REPARAÇÕES TI
....

TI LUBRIFIQUE COM O FAMOSO OLEO· TI FABRICA DE MOAGEM

�. I �
fl· 100 o / o PURO DE PENNSYLVANIA II
fi

fi

n OUE LHE CONSERVI O MOTOR NOVO TOD! ! VID! �
� U¢ndido ¢m tmbalagtns stladas na orig¢m

.

�
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PANIFICAÇÃO MECANICA

Sempre os melhores

produtos pelos pro­
cessos mais modernos'
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TI LA FRASOUITA TI
Uma afirmação de victória no desporto e no amor é a

LÁ FRASQUITA
1?elo seu poeler ealerfco, pela sua leveza e pela elegancia que elã

ao corpo, tôelas IIS senhor-as e meninas ele fino gôsto a preferem pa-

�ra tricotar os seus agosalhos.

FRASQUITA'
é a lã para trabalhos manuais que se pode usar sem receio porque

antes de ser posta à venda é devidamente esterelizada e, portan-

ito, está isenta de mícróbios.

A r..dA FiRASQUITA
além disso, não pode tornar-se felpuda, nem minguar. Existe num

grande número de coloridos encantadores.

�
Para tricotar chales, blusas, luvas, cachecols, casaquinhos, tou-

�nquínhas, carapms e para todos os trabalhos manuais é a lã ideal.

il

O maior e mais sincero reclame da FRASQUITA é feito pelas
suas ilustres consumidoras.

A FRASQUITA só se encontra á venda nas casas de primeira

noategorla ao preço de Esc, 3¡¡300 cada novelo.

Todos os pedidos para revenda devem ser dírigidos a:

AnnibaI de Magalhães} Lda. :a�A:a�
I�

Depositária em Tavira: « A TAVIRENSE» loja de Modas

Joaquim dos Santos
4 ==t1::;,:If=;::--- • _..;;;: n1=====¡dJ
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Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.?"

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven­

do-se ;êste acontecimento á grande quantidade importada.

Oil

'_

PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"E
.

PINGARDA lA AlG RVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAV I RA


